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RESUMO: As condições edáficas,climáticas e a concorrência em 
água,luz e temperatura de uma cultura em relação as ervas da- 
ninhas, são alguns dos fatores que determinam a produtividade 
dos chamados vegetais de cultivo. As ervas daninhas, apresen- 
tam-se sempre em maior quantidade do que as culturas implanta- 
das,daí a concorrência. 0 combate às ervas daninhas e tio antj_ 
go quanto a Agricultura e cujos meios de combate são desde os 

• mais conhecidos como a "monda" ou capina com as mios,a capina 
com enxada manual,a capina com o cultivador cora trator ou 
com animal,até a capina química com herbicida. 0 herbicida e 
um produto químico que vem sendo utilizado desde a descoberta 
do ZjA-DCZ^-diclorofenoxiacetico) era líHO, na Inglaterra.Seus 
efeitos nas ervas daninhas sio desde a prevenção ate a erradi- 
cação, através dos diferentes processos metabolicos que atuam 
nos vegetais, tais como inibição da fotossintese, bloqueio da 
respiração, interferência no metabolismo das proteínas, carbo- 
hidratos, dentre outros.Desta maneira, o trabalho tem como 
objetivo conceituar ervas daninhas e herbicidas,bera como clas- 
sificar os principais grupos de herbicidas,sua absorção, tran_s 
locação e seus metabolismos. 



1- INTRODUÇÃO 

As plantas verdes são indispensáveis por 

que utilizam a energia da luz para combina- 

la com os minerais e o diôxido de carbono/ 

tornando possível a vida na terra. Elas logo 

se transformam em fontes de alimentos para as 

bactérias/ fungos/ vida silvestre e animais. 

As plantas não só fornecem alimentos ao ho 

mem e a outras espécies/como também servem de 

reserva das características genéticas que 

são de grande utilidade nos estudos de cruza 

mento. 

Algumas espécies vegetais/ porém/ são con 

sideradas como ervas daninhas/ porque interfe 

rem na utilização adequada da 

fontes de água. 

Assim/ uma planta é uma erva 

te em termos da atitude humana; 

considera-se o trigo que cresce 

te no meio da cevada ou o milho 

tra em um arrozal/ como ervas daninhas/ uma 

vez que prejudicam as outras lavouras/ ocupan 

do um lugar que nao lhes correspondem. 

2- ERVAS DANINHAS 

2.1- CONCEITO 

Todos os conceitos de erva daninha baseiam- 

terra e das 

daninha somen 

desta forma/ 

espontaneameri 

que se encon 
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se na indese jabilidade em relação a uma 

atit-de humana. Uma planta» seja ela nativa 

cultivada, pode ser considerada daninha, 

se estiver, de algum modo, interferindo nega 

-ivamente em uma determinada situação. 

São vários os conceitos emitidos para 

planta daninha. Porém, a maioria dos pesquisa 

dores define planta daninha, como o vegetal 

que cresce em lugar não desejado, prejudi- 

cando, direta ou indiretamente, o rendimento 

dos vegetais de produção. 

2.2- CLASSIFICAÇÃO DAS ERVAS DANINHAS 

Todas as definições atribuídas às ervas 

daninhas se reportam a indesejabilidade. Bota 

nicamente, não existem plantas daninhas. Elas 

são plantas semelhantes às cultivadas, apenas 

o homem, não descobriu seus atributos positi 

vos. De modo que pertencem às mesmas classes, 

ordens, famílias, gêneros e até as mesmas 

espécies das plantas cultivadas, como é o 

caso do arroz bravo e o de cultivo, ambos 

Oriza aativa L. 

Alguns autores classificam as ervas dani- 

nhas de cada região em dois grandes grupos: 

apófitas e antropôfitas. As primeiras perten 

cem à flora nativa da região e que passam a 

3 



infestar as areas ocupadas ou exploradas pelo 

homem. As antropófitas são plantas exóticas 

ou alienígenas que, pela ação proposital ou 

involuntária do homem/ migram para regiões às 

vezes distantes. É o caso, com relação ao 

Brasil, da tiririca {Cyperus rotundus L.) 

que é originária da Nova Zelândia, de onde se 

espalhou para várias regiões do globo, a pon 

to de ser, hoje, uma espécie cosmopolita, 

habitando principalmente as regiões tropicais 

e subtropicais. 

Uma outra classificação da ervas daninhas é 

quanto a morfologia foliar, onde elas são in- 

cluídas em dois grandes grupos: plantas da 

ninhas de folhas largas, que incluem todas 

espécies indesejáveis que apresentam o limbo 

largo e nervaçoes dos tipos peninérvea, pai 

minérvea e peltinérvea, e pertencem à classe 

das dicotiledôneas; no outro grupo estão as 

plantas daninhas de folhas estreitas, uninér 

vea ou paralelinérvea e, raramente, curvinér 

vea. Neste grupo estão as monocotiledôneas, 

especialmente da ordem glumiflorae, incluin 

do gramíneas e ciperáceas. 

Com relaçao ao ciclo de vida, as ervas 

daninhas sao classificadas em dois grupos: 
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ronocárpicas, que são aquelas que florescem e 

rrutificam apenas uma vez (podendo ser anu 

ais e plurianuais) e as policárpicas ou pe 

renes/ que vivem vários anos/ florando e fru 

tificando diversas vezes ou# pelo menos/ uma 

vez por ano. 

As perenes podem/ ainda ser subdivididas 

em: 

a) perenes que só reproduzem por via seminí 

fera/ como; Dente-de-leão (Taraxacum o/fici 

nale);b) perenes que se propagam vegetativa 

mente/ por rizomas e estolhos/ como capim gen 

gibre {Paspalum maritimum), capim-de-burro 

(Cynodon dactylon) e capim massambará (Sorghum 

halepense) ; por bulbos e tubérculos/ como 

a tiririca (Cyperua rotundus), e tiririca ama 

rela (Cyperus esculentus), 

Como exemplo das de ciclo biológico anual, 

tem-se o capim marmelada^flraciiaria planta 

ginea), capim colchão ( Digitaria sanguina 

lis), picão preto (Bidena pilosa), botão-de- 

ouro (Galinsoga parvifioraj,caruru ( Amaran- 

thus spp ), amendoim bravo (Eupborbia birta), 

beldroega (Portulaca oleracea), etc. 

Como exemplo de monocárpicas bianuais, 

tem-se: cenoura silvestre ( Daucua carota), 

erva-tostão (Boerbavia spp), maravilha ( Mira 
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bilis jalapa)e a malva (Malva parviflora). 

Uma outra classificação que engloba todas 

as plantas daninhas e úteis é a taxonômica, 

onde cada espécie é enquadrada numa determ^ 

nada posição na escala classificatória. Por 

exemplo, a Echinocloa crusgalli. 

Reino - Vegetal 

Divisão - Spermatophyta 

Subdivisão - Angiosperma 

Classe - Monocotiledonea 

Ordem - Glumiflora 

Família - Gramíneas 

Tribo - Panicoideae 

Gênero - Echinocloa 

Espécie - Echinocloa crusgalli 

2.3 - ESTÁGIOS DE CRESCIMENTO VERSUS CONTROLE 

0 crescimento da planta começa com a gerirá 

nação. O estágio plantular é caracterizado 

pelo vegetal ao apresentar: área foliar peque? 

na, crescimento rápido e sistema radicular 

superficial. É o estágio mais vulnerável das 

plantas daninhas de ciclo anual, tanto para o 

controle mecânico, como para o químico, com 

o uso de herbicidas. 0 mesmo não se pode 

dizer com relação às perenes de multiplica- 

ção vegetativa. Neste caso, a parte aérea da 



planta, em especial a folhagem, ainda não 

autônoma, e recebe assimilados, via floe 

ra, provenientes da digestão das reservas dos 

Irgãos subterrâneos. Assim,o herbicida, para 

atuar bem, deve ser translocável, e como o 

-j.uxo floematico esta mais na direção acro — 

peta (de baixo para cima ), o controle não é 

satisfatório, pois pouco atingirá os órgãos 

subterrâneos. 

Em seguida, tem-se o estágio vegetativo, 

onde a planta atinge o máximo vigor, área fo- 

liar e sistema radicular bem formados. Neste 

caso, nao e favorável ao controle das anuais 

pois o controle mecânico sera mais demorado 

e o controle químico, com herbicidas, se tor 

na menos eficiente em plantas mais velhas, 

dada a maior resistência à ação fitotóxica 

do produto. Ja no caso das perenes, e o momen 

to ideal para se fazer o controle químico com 

herbicidas simplásticos {translocados via 

floema), pois as folhas já atingiram a maturi 

dade morfofisiológica, atuando como fontes de 

fotoassimi1ados, os quais sao transportados 

via floema na direção basípeta ( de cima para 

baixo) e armazenados nos tecidos hipógeos 

(subterrâneos) de reserva. Tal fato facilita 
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a chegada do herbicida na biomassa hipógea 

da planta, aumentando o grau de controle. 

Após o período vegetativo, de grande cres^ 

cimento, a planta entra no estágio reproduti_ 

vo, em que se verifica um decréscimo na capa 

cidade assimilatória e redução do crescimeri 

to. As reservas são mobilizadas para os dre^ 

nos prioritários: frutos e sementes. Não é 

bom para o controle das anuais nem das pere 

nes. Das anuais, porque as sementes já forma 

das podem originar nova população; e das pere^ 

nes, porque o movimento de fotoassimilados 

está sendo mais ascendente do que descenden 

te. Assim, os herbicidas simplasticos aplicõi 

dos à folhagem não vão ser efetivos, devido 

à menor taxa de translocação para as partes 

subterrâneas das plantas. 

2.4 - MÉTODOS DE CONTROLE DE ERVAS DANINHAS 

Os termos: erradicação, prevenção e contro^ 

le, são freqüentemente usados no referente às 

ervas daninhas. 

A erradicação consiste na eliminação coni 

pleta de todos os propágulos que são capazes 

de dar origem a uma nova planta. A erradicôi 

ção de uma espécie so e viável quando ela for 

recém—introduzida em um determinado local e, 
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per esta razão, ainda ocupar pequenas áreas e 

em áreas muito valorizadas. 

A prevenção consiste em adotar determin^ 

das medidas para evitar a introdução de uma 

espécie em locais onde ela não exista. Como 

-edidas preventivas podem-se enumerar:plaii 

tar sementes de elevada pureza varietal; lim 

par cuidadosamente as máquinas, grades, colhe^ 

deiras, etc; inspecionar cuidadosamente as 

mudas de qualquer espécie transplantadas 

com terra e os locais onde são adquiridas maté^ 

ria orgânica. Essas medidas são de grande 

alcance quando se deseja evitar a introdução 

de uma espécie de difícil controle como a ti- 

ririca (Cyperus rotundus), 

0 termo controle refere-se à redução da 

competição entre as plantas daninhas e as 

culturas, até atingir um nível cujas perdas 

causadas pela competição sejam iguais ao 

incremento no custo do controle. O nível de 

controle depende da capacidade competitiva 

da cultura, além de vários outros fatores, 

como: período de competição, espécies dani- 

nhas predominantes, condições ambientais,etc. 
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2.4.1- Principais métodos de controle 

2.4.1.1- Controle cultural 

Consiste em usar as próprias características eco- 

lógicas das culturas e das plantas daninhas; visando 

beneficiar o estabelecimento e o desenvolvimento das 

culturas. Como exemplos podem-se citar: 

a) escolha das espécies e variedades agrícolas adapta- 

das às condições de clima e solo; 

b) uso de sementes de boa qualidade (pureza), germina- 

ção e vigor; 

c) fazer semeadura na época correta; 

d) usar populações adequadas para as diferentes espé 

e) fazer rotação de culturas, alternando espécies de 

características morfológicas e fisiológicas bem dife- 

rentes. 

2.4.1.2 - Controle biológico 

Consiste no uso de inimigos naturais capazes de 

parasitar as ervas daninhas, reduzindo sua capacidade 

de competir com a cultura, vários organismos podem ser 

usados, tais como: vírus, fungos, bactérias, insetos , 

aves, peixes, etc..Nesse tipo de controle o parasita 

deve ser altamente específico, significando dizer que 

uma vez eliminado ou reduzido seu hospedeiro, não seja 

ele capaz de parasitar outras espécies. Como exemplos 

de controle biológico temos: 
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_ Za-Dará de espinho (Lantana casaraj, é con 

.rolado pelos insetos Agromysa lantana e Cr^ 

cidosena lantana; 

z Tiririca amarela (Cyperus esculentus), é 

parasitada pelo inseto Bactra verutana ; 

c Uso de tilápia, carpa e outras espécies 

de peixes herbívaros, no controle de plantas 

daninhas aquáticas/ em plantios de arroz ir 

rigado. 

A grande importância do controle biológi 

co está relacionado com a proteção do ambien 

te. É também um processo barato e que pode 

ser aplicado em locais de difícil acesso. 

2.4.1.3 - Controle mecânico 

O controle mecânico pode ser realizado 

através de vários meios: manual/ enxada/ cul- 

tivador/ corte ou ceifa/ inundação cobertura 

morta (plástico ou vegetal). 

O controle manual de ervas daninhas é 

viável apenas em semeaduras e viveiros e para 

complementação de cultivos feitos com enxada 

ou cultivador. 

O cultivo usando enxada é ainda de gran- 

de importância em várias regiões do Brasil/ 

principalmente nas montanhosas e onde a mão- 
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de-obra é abundante e pouco valorizada; tam 

bém onde predomina a agricultura de subsis 

tência/ onde é comum o uso de mão-de-obra 

fami1iar. 

0 emprego de cultivadores de tração ani 

mal é um importante meio de controle de plan 

tas daninhas/ principalmente em pequenas pro 

priedades. A utilização de"cultivadores, alia 

da à de herbicidas, é, provavelmente/ em 

muitas situações, o meio mais econômico de 

controle de plantas daninhas. Neste caso, os 

herbicidas são aplicados em faixas , sobre 

as fileiras da cultura, e os cultivadores são 

utilizados entre as mesmas. 

A operação de corte ou ceifa é utilizada 

em culturas perenes, tais como: cacau, ci— 

trus, café e, também, em pastagens, ao longo 

de rodovias, linhas de transmissão, parques 

e jardins etc.Embora esta operação não seja 

eficiente na redução da competição das plan 

tas daninhas com as culturas, ela o e no con 

trole de erosão. 

O controle de plantas daninhas por inun 

dação é utilizado principalmente na cultura 

de arroz, controlando praticamente todas as 

ervas daninhas, com exceção das aquáticas. 
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A cobertura morta, feita com plástico ou 

raterial vegetal, controla as plantas dani- 

--as pelo impedimento da incidência direta de 

1-z sobre a superfície do solo. 

2.4.1.4 - Controle químico 

O controle químico é aquele que se reali 

ca por meio de herbicidas, substâncias empre 

radas para destruir, controlar ou impedir o 

desenvolvimento das ervas daninhas. 

várias são as razoes que justificam o uso 

de produtos químicos no controle das plantas 

daninhas: 

a) evita a competição das plantas daninhas 

com as culturas desde o início do ciclo des 

cas, fase em que sao, em geral, mais sensí 

veis; 

b) permite controlar as plantas daninhas na 

época, quando o controle mecânico e/ou ma- 

nual é difícil e ineficiente; 

c) reduz as operações que podem danificar as 

raízes e folhas das culturas e a estrutura, 

do solo; 

d) permite o uso de menor espaçamento e um 

melhor arranjo das culturas, resultando em 

maior rendimento por unidade de área; 

e) permite melhor distribuição de mão-de- 
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obra dentro da propriedade agrícola/ pela li- 

beração dos trabalhos de cultivo. 

3 - HERBICIDAS 

3.1-CONCEITO 

Herbicida é substância utilizada para 

matar ou impedir o desenvolvimento das ervas 

oaninhas. Quando um herbicida entra em cori 

tato com a planta, sua ação é influenciada 

pela morfologia, anatomia e ambiente, bem 

como por numerosos processos bioquímicos que 

ocorrem no interior vegetal. Esses processos 

incluem: absorção, translocação e metabolis^ 

mo. A interação desses fatores da planta com 

o herbicida determina o efeito da especif^ 

cação do produto sobre uma dada espécie, 

originando o que se chama seletividade.Sele- 

tividade,portanto,é a diferença entre as plan 

tas na tolerância a um determinado herbicida. 

Para que um herbicida possa ser usado em 

determinada cultura, é de fundamental impo_r 

tância que a mesma apresente tolerância a 

esse produto,superior à da planta daninha que 

se deseja controlar. Na prática ,quanto maior 

for a diferença entre a tolerância da cult_u 

ra e a tolerância da planta daninha, maior 

será a seletividade desse herbicida para aque 
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-= c-ltura e maior será a segurança na sua 

aplicação. 

3-2- PRINCIPAIS FATORES QUE INTERFEREM NA 

i ELETIVIDADE. 

3.2.1- Absorção 

A absorção do herbicida pela planta pode 

ie dar através das folhas/ do caule, das raí 

es, das estruturas jovens (radícula e caulí- 

;jlo) e das sementes. Sabe—se que determina 

jos herbicidas sao mais prontamente absorvi 

los por uma via do que por outra, entretanto, 

nao se sabe ainda quais as características do 

nerbicida que regulam a via de absorção na 

planta. Atrazina, por exemplo, é absorvido 

erencialmente pelas raízes, enquanto o me 

tribuzin, que pertence ao mesmo grupo químico 

e absorvido tanto pelas folhas quanto pelas 

raízes. 

3.2.2- Translocação 

Um herbicida para agir, além de penetrar 

no tecido da planta,necessita, também, trans 

locar-se e atingir o sítio de ação. 

A pastinaca tolera o herbicida linuron, 

que é um inibidor fotossintético, porque ele 

é absorvido pela raiz da planta, mas fica 

retido nas suas raízes, enquanto o tomate é 
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sensível/ porque# nessa especie# ele é absoir 

vido e translocado para o seu sítio de ação 

que são os cloroplastos. A conjugação de 

herbicidas com açúcares / aminoácidos # proteí_ 

nas# etc., é responsável pela redução da taxa 

de translocação do produto na planta e é# pro 

vavelmente# um dos mais importantes fatores 

responsáveis pela seletividade. 

Os herbicidas translocam-se dentro da 

planta através do apoplasto (xilema)/ sim- 

plasto (floema) ou ambos. Gesaprim# Karmex e 

Gesatop# por exemplo# translocam-se no apo- 

plasto; 2,4-D e 2,4,5-T/ através do simplas 

to e Dalapon pelo apoplasto e simplasto. 

3.2.3- Metabolismo 

O metabolismo dos herbicidas pelas plari 

tas# causando ativaçao ou inativaçao de suas 

moléculas, é também importante fator que iji 

flui na tolerância da planta ao produto. 

O produto 2/4-DB (ácido 2,4 diclorofeno 

xibutírico) é de baixa ou nenhuma atividade 

herbicídica na forma natural. A sua trans- 

formação em 2 # 4-D (ácido 2,4 diclorof enox^i 

acético) pela oxidação é necessária para at_i 

vá-lo. 

0 herbicida propanil é seletivo para o arroz 
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^ :xico para o capim arroz. Ambas espécies 

:;i3jem a enzima envolvida na degradação do 

c;-posto/ entretanto, a atividade dessa enzi 

ca é cerca de 60 vezes mais intensa na planta 

±e arroz do que no capim arroz. 

A seletividade do propanil para arroz po 

de ser reduzida pela pulverização da cultu 

ra com inseticida carbamato (SEVIN), o qual 

aparentemente inibe a atividade da enzima en 

volvida na degradação. 

Seletividade é um fenômeno relativo. Não 

existem herbicidas totalmente tolerados pe 

xas plantas. Todos os herbicidas perdem a se 

letividade quando aplicados alem de determina 

□as doses e fora de certas condições. 

3.3 - COMPORTAMENTO DOS HERBICIDAS NO SOLO 

0 solo é uma composição dinâmica e, como 

tal, constitui um ambiente especial para os 

r.erbicidas. A aplicação no solo expõem os her 

cicidas a todos os processos físicos e bioló 

gicos que normalmente acontecem nele, como: 

adsorção, reações químicas e atividade micro 

biana, que estão diretamente relacionados 

com a dinâmica do solo. Os herbicidas também 

podem estar sujeitos à volatilização, lixivia 

ção e fotodecomposição. Ressalta-se que as 



condições edafoclimátias não são facilmente 

controladas. 

3.3.1 - Adsorção 

É talvez um dos mais importantes fatores 

para condicionar a disponibilidade de herbi 

cida aplicado no solo. A adsorção resulta da 

atração física ou química de uma substância 

a uma superfície. Pode ser considerada como 

um processo de equilíbrio entre a substância 

adsorvida pelas partículas do solo e a dispo 

nibilidade dessa substância na solução do mes 

mo. 

Uma parte da substância é atraída pelas 

partículas coloidais e outra parte integra a 

solução do solo/ diretamente disponível para 

as plantas. A adsorção pode ter lugar na su 

perfície das partículas de solo, ou pode ser 

interlaminar. Quando a adsorção é interlami 

nar, como sucede com alguns herbicidas (Para 

quat)/ sua liberação é mais difícil que a re- 

tenção na superfície. 

3.3.1.1 - Fatores que afetam a adsorção 

a)Textura do solo - Solos com alto teor de 

argila têm maior superfície de contato que 

os arenosos. Devido ao tamanho das particu 

Ias de argila, muito menores que as de areia. 
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= area é maior por unidade de volume, afetan 

de consideravelmente a dose de aplicação. A 

matéria orgânica, em geral, tem maior super 

iície de contato que as argilas e, conseqüen- 

-arente, sua capacidade adsortiva é muito maior. 

b)Tipos de argila -Quando o número de cargas 

egativas e o número de camadas para cada ar 

:ila é diferente, a adsorção também o é. 

Considerando-se que a intensidade de adsor 

ção segue mais ou menos a capacidade de tro 

•"a de cation (CTC) de cada argila, tem-se: 

Argila CTC 

Caulinita 15 meq 

Clorita 30 meq 

Montemorilonita 100 meq 

Vermiculita 150 meq 

Matéria orgânica 200 meq 

Superfície de humos . . . .500 - 800m2/g 

A elasticidade das camadas de argila, as 

sim como a distância entre elas,também in- 

flui na adsorção. 

c)Uinidade - 0 conteúdo de água no solo pode 

impedir a adsorção dos herbicidas, efeito 

que é benéfico, já que eles podem permanecer 

disponíveis para as plantas. Porém, no caso 
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de produtos voláteis (EPTC, trifluralin, buti_ 

late, a umidade ocasiona a perda do composto 

por volatilização ao evaporar a água. Desta 

forma, a umidade pode ser benéfica ou não, 

dependendo de cada caso em particular. 

djTemperatura - Adsorção é um processo exo 

térmico (libera energia), liberando calor, 

conseqüentemente, um aumento de temperatura , 

aumenta a instabilidade das moléculas e seus 

movimentos, diminuindo, portanto,a adsorção. 

e)Solubilidade - Para um grupo de herbicidas, 

em particular, a solubilidade pode ser um 

indicador adequado de qual será seu comport^ 

mento em relação à adsorção. O Diuron, que 

tem solubilidade em água de 42 ppm, é mais 

adsorvido que o Linuron cuja solubilidade é 

da ordem de 75 ppm. Isto não é regra para 

outros grupos, porque o Paraquat, por exemplo/ 

é completamente solúvel em água e é um dos 

herbicidas mais fortemente adsorvidos. Em ge 

ral, pode-se afirmar que os herbicidas volá 

teis devem ser aplicados em solos secos e os 

não voláteis em solos úmidos. 

f) pH - Seu efeito não é muito conhecido em 

relação a todos os herbicidas. 0 atrazina é 

mais adsirvido quando o pH diminui, porque 
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i concentração de ions de hidrogênio aumenta 

e alguns deles se associam com a molécula do 

produto/ carregando-o positivamente» forma 

que é atraída ao coloide» onde predominam car 

gas negativas. Para 2,4-D, o aumento de pH 

(menos hidrogênio livre na solução) causa dis 

sociação da molécula, passando a uma forma 

negativa que é menos adsorvida. 

3.3.2 - Decomposição química 

É um processo não muito estudado, mas que 

é muito similar ao realizado pelos microor 

ganismos.Os triazinas sao decompostos química 

mente no solo. Varias reações, talvez simi- 

lares às que ocorrem nas plantas, são respon 

sáveis por este tipo de degradação, incluin 

do hidrólise como uma das mais comuns. 

3.3.3 - Atividade microbiana 

A decomposição dos herbicidas pelos micro 

organismos cem importante papel na degradação 

destes em vários compostos. Neste processo, 

os microorganismos do solo utilizam as molé 

cuias do herbicida como fonte de alimento 

{ C ou N ) na mesma forma que é usado para 

seu sustento qualquer elemento mineral ou 

orgânico. Entre os fatores que aceleram a de 

composição estão: 
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a)Temperatura do solo- com a elevação da tem 

peratura/ aumenta a atividade microbiana. 

b)Umidade do solo- O aumento da umidade dim^ 

nui a atividade microbiana. 

c)pH- Em pH menor que 5 é reouzioa a ativida 

microbiana, exceto a de alguns microorga^ 

nismos como o Rhizobium. 

d)Aeração- 0 aumento da aeraçao aumenta a 

atividade microbiana do solo. 

3.3.4 - Volatilidade 

É a mudança do estado líquido ao estado 

vapor e depende da pressão de vapor do compos^ 

to, a qual está influenciada por vários fato 

res. 

A pressão de vapores muda fundamentalme_n 

te com mudanças de temperatura. Aumentos de 

temperaturas alteram o equilíbrio molecular, 

aumentando a pressão de vapor- Quando a pres^ 

são de vapor se equilibra com a pressão atmos^ 

férica (750mm ao nível do mar) , o liquido mu^ 

da para vapor. 

Certos herbicidas têm alta pressão de va^ 

por e são altamente voláteis, devendo ser pro^ 

tegidos em sua aplicação para impedir, como 
II ^ 

conseqüência, perdas totais. 

Volatilidade alta: Trifluralin,EPTC,Vernolate. 
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>o1ati1idade media:2,4-D(esteres)/ CIPC 

IPC. 

Volatilidade baixa: Uréias, Triazinas. 

Não volátil: Bromacil. 

Sob altas condições de umidade/ a volati 

cidade aumenta devido a competição da água 

por lugares de adsorção. Compostos altamen 

te voláteis devem ser incorporados para evi 

tar sua perda total. 

^•3.5 - Lixiviação 

Refere-se ao movimento do produto quí- 

mico com a água do solo ou aplicada ao solo. 

Está intimamente relacionada com o conteúdo 

de argila e matéria orgânica, solubilidade 

do herbicida e a quantidade de água que se 

move através do perfil. 

-í . 3 . 5 - Fotodecomposição 

A luz,especialmente a fração,ultravioleta 

de seu espectro/altera o balanço de energia 

das moléculas,resultando,em alguns casos , no 

rompimento dos enlaces moleculares.Isto é par 

ricularmente válido para compostos contendo 

--trogênio,que permanecem na superfície do so 

expostos à radiação ultravioleta. 

Aprovado para publicação em 27/08/90). 
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4- ANEXOS 

HERBICIDAS DO GRUPO DAS TRIAZINAS 

Nome Técnico Nome Comercial 

Ametrina Gesapax 

Atrazina Gesaprim 

Simazina Gesatop 

Prometrina Primatol 

Propaz ina Milegard 

Terbutrina Sumitol 

Dipropetrina Samcap 

Metribuz ina Sencor-Lenox 

HERBICIDAS DO GRUPO DAS URÉIAS SUBSTITUÍDAS 

Nome Técnico Nome Comercial 

Linuron Lorox 

Diuron Karmex/Cention 

Monuron Urox 

Cloroxuron Tenoran 

Etidimuron Ustilan 
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OUTROS HERBICIDAS PRÉ-EMERGENTES 

NO!Ti6 lecnico Noítig Coíuâji"cxâi. 

Orizalin 

Aci flúorfen 

Bensulide 

Alachlor 

Hexaz i nona 

Oxadiazon 

Broraaci1 

Sulflan 

Blazer 

Pre far,Betazan 

Lasso/Laço 

Velpar 

Ronstar 

Hy var 

HERBICIDAS DE CONTATO 

Noíne Técnico Nome Comercial 

Paraquat Gramaxone 

Diqnat Reglone 
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HERBICIDAS SISTÊMICOS 

Nome Técnico Nome Comercial 

2,4-D Diversos 

C/4/5~T Diversos 

Gliphosate Roundup 

Dalapon Dow Pon,Secafix 

Picloran Tordon lOk 

Propanil Stan,Surcopur 

Fluazifop-Buti1 Fusilade 

26 



HERBICIDAS DERIVADOS ^0 2,4-D e 2,4,5-T 

Nome Técnico Nome Comercial 

2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2, 4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2 , 4- D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4~D 
2,4-D 
2 , 4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
2,4-D 
MC PA 
MC PA 

amina 
amina 
amina 
amina 
amina 
amina 
amina 
amina 
amina 
amina 
amina 
ami na 
amina 
amina 
a m i n a 
amina 
es ter 
ester 
est er 
ester 
ester 
ester 
ester 
ester + 2,4,S-T eeter 
ester + 2,4,5-T ester 
ester + 2,4,5-T ester 
ester + 2,4,5-T aeter 
i m n PA 
+ MC PA 

2,4-D dow weed killer 
2,4-D amina 720vertac 
2,4-D danicida 480 
2,4-D nortamim 
2,4-D monsanto 
Arninamar 720 
Di fenox 
DMA-6 
Hedonal 
Herbamina 
Herbanon 720 
Palormone D 
Herbi D-7 
U 46-D 
Herbifor 720 
Di rofag 
Difenox E 
Esteron 
U 46-D ester 
Weedone Lv 4 
Trigonol 
Herbi shel 1 
Ester-Arbusticida 
Tri buton 
Arbust an 
U 46-D especial 
Planuton 
U 46 combifluid 6 
Bi-Hedonal 
Agroxone 
U 46-MFluid 6 
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ARBUSTICIDAS OU ÀRBORICIDAS 

Nome Técnico Nome Comercial 

Triclopir Garlon 3 A 

AMS Ammate 

2/4/5-T Diversos 

Silvex Kuron 
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ABSIKACT: Edaphic and climatic conditions and the concourse 
on «ater, light and temperatura of a culture in relation to 
damaging herbs are some of the factors that determine the 
productivity of the so-called cultivation vegetables. Dama- 
ging herbs always appear in greater amount than the iraplan- 
ted cultores, why the concourse. Combat against damaging 
herbs is as old as agriculture. Ways of combat vary from the 
best-know ones such as "monda" or hand-weeding,weeding with 
manual hoe, weeding with cultivator-and-tractor or with ani- 
mal to the chemical weeding with herbicides. The herbicide 
is a chemical product which has been utilized since the 

(Z^-dichlorophenoxiacetic) was discovered in England 
in IQ^O. Its effects on damaging herbs occur from prevention 
to eradication throug different metabolical processes that 
act on vegetables, such as photosynthesis inhibition, brea- 
thing blockage, interference on the metabolism of proteins, 
carbohydrates, among others. Iherefore, this work has the 
aim of defining damaging herbs and herbicides, as well as 
classifying the main groups of herbicides, its absorption , 
translocation and metabolism. 
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